
E 0562 Edmilson de Lima

E 0368 Fernando Antonio dos Santos

(Junior)

DB 0í 46 João Isidoro Neto
(João)

[[ 0292 Maria do Socorro B. de Souza

(Mariah)

E 03 46 Ruth Gerldina Cassiano de Souzr

(Ruth)
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Conselho Tutelar
no dia 11 de novembro

VOTE NESTE CINCO CANDIDATOS!!!

DISTRITO DE GID. TIRADENTES

AVANÇARLINIDOS
Crianças e Adolescentes sem exclusão.
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ELEIçÃO PARA
GONSELHEIRO

TUTELAR Conselho Municipal dos Direitos
da Criança e do Adolesccnte

CONSELHO

FISGAL
NOME

RG





-ElEtçAO PARA CONSEIHEIRO(A) rurELAR
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SECR.ETARIA MUNTCIPAL DO

Governo GovERNo DA REcoNsrRUçÃo

SenhoÍes pois, uomos goÍonlir o Íuturo dos nossos
poro Conselheiro(o) Iutelor escolhendo I condidolos do suq regiúo.
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ELEIçÃO PARA
CONSELHEIRO

TUTELAR

ROTEIRO DE APURAçÃO

A Junta Apuradora, dívidida por Conselho, receberá os seguintes
materiais, os quais deverão ser conferidos e organizados para o início da
apuração dos votos:

o ' Urna de lona devidamente vedada e lacrada pela mesa receptora de
votos.

Ata da mesa receptora de votos contendo o comparecimento de eleitores

(0llÍlulo ilul{(prt Dos Í)lt[lI03 0Â
ilrÂr(r t 00 lD0t Ís(t,trt Dt Jlo pÂuto

a

o

a

o

na seção,

selo para lacrar a fenda da urna de tona após apuração.
Envelope para acondicionar as cédulas apuradas,

Listagem contendo o nome e o no dos candidatos, separados por
Conselho,

Rascunho pré-impresso, por coselhrr, cr.rntendo o nome e no dos
candidatos, por exemplo:

Planilha oficial de apuração,

ROTEIRO

Abrir a urna de lona e contar o total de cédulas.

Verifica[ com a ata da mesa receptora de votos, o total do
comparecimento.
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Conselho Tutelar 2005 - Conselho A Total
CANDIDATO Número VOTOS

José Maria 1 IIIII - IIIII II
l\íária José 5 IIIII IIIII IIIII
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Iniciar a contagem dos votos.

Separar cédulas com branco total.

Separar cédulas com nulo total.

O escrutinador deverá cantar os votos existentes na cédula (até cinco),

enquanto outro anota no rascunho, cédula a cédula.

Apresentando a cédula qualquer sinal, rasura ou dizer que possa

identificar o eleitor ou este tendo assinalado mais de 5 candidatos, o

voto será anulado.

Anotar na cédula, em vermelho, a eventual quantidade de votos braricos

e nulos. Ex:

Brancos = X 
',

NUIOS-Y -à Tv\JÂ- ; -n^^-Q.e_

Fazer a soma dos votos.

Os totais apurados por candidatos, brancos e nulos deverão ser

transcritos para a planilha oficial.

As cédulas apuradas serão conservadas em invólucro próprio, sob a
guarda da comissão eleitoral até a proclamação final do resuttado, a fim

de assegurar eventual recontagem de votos.

cada turma apuradora abrirá uma urna de cad a vez.

A comissão eleitoral deverá definir como será a fiscalização que atuará

junto à apuração dos votos (quantidade de fiscais e quem pode

fiscalizar).

Os fiscais deverão ser credenciados junto à comissão eteitoral antes do

início da apuração.

Na medida em que os votos forem sendo apurados poderão os fiscais e

os candidatos apresentar impugnação que será decidida, de imediato,

pela Comissão Eleitoral. por maioria de votos dos seus membros.

Encaminhar as planilhas para totatização.

Proclamar os eleitos, por Conselho.
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PARA O CONSELHO TUTELAR
.SÉI

coRAçÃo DE MÃE
- Fazer cumprir o ECA Estatuto da Criança

e do Adolescente
- Atendimento à Griança e ao Adolescente
em situação de risco

- Acesso de adolescentes aos programas de
formação profissional,
como parte integrante do processo educativo

- Estimular grupos de discussão de questões
sobre pais e filhos

VOTE DIA 15 I}E MAIO
das 08:00 às 17:00

32001 r LINO
32005 r ENARO LI

3 IM
32026 I TIA EDITH

320 19 r CACILDA*ue 5q1B

I

LEVAR TíTULO DE ELEITOR E RG

D



Se seu local
de votação é.... Você agora vota emr,,

EM Brigadeiro Faria Lima (esp) (1155)
Colégio Anglo Latino
EM P/ DEF AUD Helen Keller
EM Brigadeiro Faria Lima
Colégio Objetivo

Faculdade lbero Americana
EEPG Rodrigues Alves
Colegio Objetivo
EMPG Celso Leite Ribeiro Filho
EEPSG Maria José
lnstitudo de Ensino João e Raphaela Passalaqua
Faculdade lbero Americana
EEPG Dra. Maria Augusta Saraiva

Faculdades Metropolitanas Unidas
Escola de Comercio Alvares Penteado
EEPSG Pres Roosevelt
Faculdades Metropolitanas Unidas
EMEF Duque de Caxias

EE Marechal Deodoro
Escola Lubavitch
Co!égio de Santa lnês
EE Prudente de Morais
Centro de Educação Tecnológica Paula Souza
Fatec

EEPG Canuto Duval

Faculdade da USP
Faculdade de Direito da USP
Faculdade Alvares Penteado
Colégio de São Bento

Colégio lnstituto Mackenzie
lnstituto Mackenzie

EMEF HELEN KELLER
Rua Ped ra Azul 314

EMEF CELSO LEITE RIBEIRO FILHO
Rua Humaitá, 480

EMEF DUQUE DE CAXIAS
Pça Dr. Mario Margarido, 33

EMEI JOÃO TEODORO
Rua Ribeiro de Lima, 230

EMEI ANTONIO FIGUEIREDO AMARAL
Rua Leonardo Gomes 34

EMEI ARMANDO DE ARRUDA PEREIRA
Pça da República, 350

EMEI GABRIEL PRESTES
Rua da Consolaçáo 102

EMEI MONTEIRO LOBATO
Rua Bahia 257

EMEI ALBERTO DE OLIVEIRA
Pça Donatelo, 35

EMEI ALCEU MAYNARD DE ARAUJO
Rua Neves de Carvalho, 780

EMEI PATRICIA GALVÃO
Pça Franklin Roosevelt, 50

EMEI REGENTE FEIJÓ
Av. Lacerda Franco, 75

Colegio
EESPG

Rio Branco
Dr. Alarico Silveira

FAAP
EEPG Prof Fidelino Figueiredo
Colegio Piratininga
EEPSG Conselheiro Antonio Prado
Col e Fac Osvaldo Cruz
EEPSG Dr. Silveira
Centro Educacional Raul Tabajara
EEPG Arthur Guimarães
Centro Educ Sesi
EMEI Monteiro Lobato
Col. Nsa. Sra. Sion
Col Fac. Claretiano

Colegio Nsa. Sra. da Gloria

EEPSG João Kopke
Liceu Coração de Jesus
lnstituto Educ. Boni Consili

EEPG Prof. Marina Cintra
EEPSG Caetano de Campos
Centro de Ciencias Matemáticas PUC

EE Prof Gomes Cardim
EE Dr,. Murtinho Nobre
EE Oscar Thompson
Faculdade Colegio Paulista



EleiçÕes do
Conselho Tutel ar
dla 3 dc, ôbrl I

o euE É o cousElHo rurEl.AR?
O ECA - Estatuto da Criança e do Adolescente é uma [ei
federal de 1990, que garante a proteção integral à criança e '

ao adolescente

O Consetho Tutetar é uma das mais importantes conquistas
do ECA e tem o dever de exigir que o Poder Púbtico cumpra

, - ôseupapet.

Outrafunçãoéoatendimento à famítia, bem como o
encaminhamento dos casos de violência contra a
fatta de vagas nas escotas e creches.

COMO VOTAR?

A eteição vai acontecer no dia 3 de
em vários pontos de votação.
Para votar basta apresentar o t
(Carteira de ldentidade).

Cada eteitor pode votar em 5 candidatos.

Faça valer os direitos das cria

dee

Compareça. Vote.
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36 anos, moradora do Parque São Lucas. Foícoordenadorado Projeto Só
Riso, desenvolvido com crianças em situação de risco. Educadora comuni-
tária, desenvolveu cursos de bateria, fantasias e adereços para crianças e
adolescentes, através da Secretaria de Estado da Cultura. Participou de
projetos junto a Secretaria Municipal de Educação, como Escola Aberta e
Recreio nas Férias. Foivoluntária em projetos na Comunidade Educacional

de Base do Sítio Pinheirinho.

32 anos, residente na Vila Prudente há 25 anos. Desenvolve trabalho em
deÍesa do direito à moradia no distrtto de Vila Prudente. E agente social
voluntária junto a Pastoral da Criança, realizando visitas domiciliares para
orientação e acompanhamento de famítias naáreada saúde, nutrição inÍan-
til, educação e cidadania. Participou de projetos desenvolvidos pela Secreta-
ria Írlunicipal de Educação, como Escola Aberta e Recreio nas Férias.

54 anos, religiosa. Atua desde 1974 na área de atendimento à criança e
adolescente. Há dez anos trabalha no atendimento direto a comunidade,
conhecendo suas necessidades e demandas. lntegrou o Conselho Munici- 

*
pal de DeÍesa dos Direitos da Criança e do Adolescente. Atua junto ao Cír-
culo dos Trabalhadores Cristáos de Vila Prudente. E formada em Serviço
Socialpela Faculdade de Ciências Humanas e Sociais de Curitiba.

57 anos, moradora da Vila Alpina. Atua no movimento de mulheres desde
1989, sendo uma das Íundadoras da Casa da Mulher Lilith. Foi Conselheira
de Saúde no distrito da Vila Prudente. Atualmente integra o Comitê de estu-
do e prevenção da mortalidade materna e inÍantil. E conselheira tutelar de
Vila Prudenle{2AO2 a 2005) onde vem desempenhando papelde destaque
junto a deÍesa dos direitos da criança e do adolescente.
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26 anos, morador do Parque São Lucas. Atua na Pastoral da Juventude,
onde exerce coordenação. Possui trabalho junto a defesa dos Direitos Hu-
manos. Participa do Fórum Paulista de Hip-Hop. É mernbro do Movimento
Negro, atuando junto ao Grupo de Negros - ALESP e ao Educafro. Desen-
volve projetos com crianças e adolescentes coordenados pela FACESP.
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